
Moção nº1 -  1.º de Maio 

Os Eleitos da CDU na Assembleia de Freguesia de Santo Estêvão 
 

Em 1 de Maio de 1974 realizou-se, após 48 anos de ditadura fascista, a primeira comemoração 

do dia do trabalhador em liberdade, com a garantia de que a liberdade de expressão, de educação e de 

trabalho seria garantida. Foi isso que levou a população para a rua na comemoração do maior 1.º de 

Maio de todos os tempos em Portugal. Ficará para sempre na memória o abraço dos então dirigentes do 

Partido Comunista e do Partido Socialista, recentemente regressados da clandestinidade. 

 Trinta e seis anos após esse dia verificamos que as condições económicas e sociais dos 

trabalhadores e do povo português em geral se têm agravado fortemente, assistindo-se, em alguns casos, 

a situações idênticas ao tempo da ditadura fascista, voltando a fome e a miséria à casa dos portugueses. 

Assim e considerando que: 

 

1. mais de 10% da população activa está desempregada;  

2. a população jovem desempregada é superior a 20%;  

3. mais de 20% da população empregada se encontra em situação de trabalho precário;  

4. os horários voltaram a uma flexibilidade imparável em condições piores do que durante a 

ditadura fascista que assolou o pais mais de 48 anos;  

5. a população que vive abaixo do limiar da pobreza é superior a 20%;  

6. a insegurança do seu posto de trabalho leva a que os jovens organizem a sua via pessoal cada vez 

mais tarde;  

7. se assiste ataques aos direitos dos trabalhadores;  

8. se assiste à destruição e privatização dos sectores fundamentais do estado. 

  

A Assembleia de Freguesia de Santo Estêvão reunida a 28 de Abril de 2010; vem manifestar o seu 

mais profundo apoio e solidariedade para com a luta dos trabalhadores nesta grande jornada de 

comemoração dos 120 anos do 1.º de Maio.  

  

Enviar esta Moção à União dos Sindicatos do Distrito de Lisboa, e colocada na página de internet e 

publicada no Boletim da Junta de Freguesia.  

 

 

Aprovada por maioria 


